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Aos quatro dias do mês de junho do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - Centro 
de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo 
Maturano e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, 
George Alves, Hércules Silveira, Ivan Carlini, Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da 
Silva Oliveira, Rafael Primo Turra, Renzo Ramalho Mendes, Rogério Cardoso Silveira, Thiago Lima Silva 
Henker e Welber Luiz de Souza. Havendo quorum regimental para a abertura da Sessão, o Presidente 
solicitou ao Vereador Alex Recepute que fizesse a leitura de um texto bíblico, em atendimento ao que 
preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi feito de imediato. Prosseguindo, o Presidente solicitou ao 2º 
Secretário que fizesse a leitura da Ata da Sessão anterior, que depois de lida e discutida, foi aprovada por 
unanimidade dos Vereadores presentes. O Presidente registrou a presença do Subsecretário de Engenharia 
de Trânsito, Sr. Marcos Rainha e o convidou para fazer parte da Mesa Diretora. A seguir, o Presidente 
solicitou ao 3º Secretário que fizesse a leitura dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: Não houve. 
EXPEDIENTE INTERNO: Projeto de Lei protocolizado sob o número 1609/25, de iniciativa do Vereador Ivan 
Carlini, que “Altera a denominação da Rua “Fluviópolis” para Rua “Oracina Chagas Meireles”, no bairro 
Cobilândia, neste município e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 2002/25, de iniciativa do Vereador Devanir Ferreira, 
que “Dispõe sobre a isenção da Taxa de Coleta, Remoção e Destinação de Resíduos Sólidos Urbanos para 
os templos de qualquer culto no âmbito do Município de Vila Velha, e dá outras providências”. DESPACHO: 
À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicações protocolizadas sob os números 2057/25, 
2058/25 e 2059/25 de iniciativa da Vereadora Adriana Meireles, requerendo envio de expedientes ao 
Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Projeto de Lei 
protocolizado sob o número 2060/25, de iniciativa do Vereador Rogério Cardoso, que “Institui o “Programa 
Bom Pagador do IPTU” no Município de Vila Velha/ES e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 2061/25, de iniciativa 
do Vereador Thiagão Henker, que “Inclui os postos fixos de guarda-vidas entre as exceções previstas no § 
1º do art. 127 da Lei nº 5.406, de 26 de dezembro de 2013 – Código de Posturas e Atividades Urbanas do 
Município de Vila Velha, para garantir respaldo legal à sua permanência nas praias e vedar seu uso para 
finalidades distintas da segurança pública”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Indicação protocolizada sob o número 2063/25, de iniciativa do Vereador George Alves, 
requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Moção de Aplauso protocolizada sob o número 2067/25, de autoria do Vereador 
Patrick da Guarda, contendo proposição que visa homenagear à 1ª Igreja Batista da Praia da Costa, Pr. 
Presidente Evaldo Carlos dos Santos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Moção de Aplauso protocolizada sob o número 2068/25, de autoria do Vereador Pastor Fabiano, contendo 
proposição que visa homenagear ao Sr. Leonardo Ribeiro da Rocha. DESPACHO: À Secretaria Legislativa 
para tramitação regimental. Indicação protocolizada sob o número 2069/25 de iniciativa do Vereador 
Jonimar Santos, requerendo envio de expediente ao Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para providências regimentais. Regime de Urgência Simples número 31/25, de iniciativa do 
Vereador Alex Recepute, para apreciação do Projeto de Lei protocolizado sob o n° 1402/2025, de sua 
autoria, cuja ementa é a seguinte: Institui sobre “Dia D Terrão” no calendário oficial do Município de Vila 
Velha e dá outras providências. DESPACHO: Aguarde-se a Ordem do Dia para deliberação. Encerrada a 
leitura dos Expedientes o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada dos Oradores 
Inscritos. 1º Orador: Vereadora Patrícia Crizanto que cedeu 5 (cinco) minutos do seu tempo ao Vereador 
Rafael Primo, 3 (três) minutos ao Vereador Devacir Rabello e utilizou os 7 (sete) minutos finais. O Vereador 
Rafael Primo iniciou sua fala saudando todos os presentes, incluindo os colegas Vereadores, o público 
presente na galeria e aqueles que acompanhavam a sessão de suas casas. Em seguida, declarou que 
trataria de um tema de grande relevância: o orçamento público do Município de Vila Velha. Manifestou-se 
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sobre o Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o exercício de 2026, classificando-o como o 
principal instrumento de planejamento e execução das políticas públicas, pois revela com clareza os 
valores e prioridades de um governo. Por essa razão, afirmou que não poderia ser aprovado sem uma 
análise crítica e minuciosa. Informou que, após estudo detalhado do projeto enviado pelo Executivo, 
chegou à conclusão de que ele apresenta vícios estruturais graves, tanto técnicos quanto políticos. Afirmou 
tratar-se de uma proposta centralizadora, vaga em suas metas e omissa quanto às reais necessidades da 
população de Vila Velha. Pontuou que o projeto concede ao Prefeito um excesso de poderes, ao permitir o 
remanejamento de até 100% da dotação orçamentária por meio de Decreto, o que neutraliza 
completamente a competência fiscalizatória da Câmara Municipal, desvalorizando os votos, impedindo o 
exercício pleno de funções dos Vereadores, comprometendo o equilíbrio entre os poderes e 
enfraquecendo o debate público. Enfatizou que a Câmara não pode se tornar um mero cartório do Poder 
Executivo. Ressaltou ainda a ausência de metas e indicadores na proposta da LDO, destacando que não há 
vinculação clara entre metas fiscais e indicadores de desempenho. Questionou, por exemplo, quantos 
idosos seriam atendidos, quantas ruas seriam pavimentadas, quantas vagas para jovens e adultos seriam 
criadas, afirmando que, da forma como está, o orçamento se assemelha a um cheque em branco, o que 
não pode ser permitido. Destacou ainda que as periferias continuam esquecidas, citando como exemplo a 
região de Terra Vermelha e outras comunidades que sequer são mencionadas de forma clara e objetiva no 
projeto orçamentário. Observou que nem mesmo a regularização fundiária é abordada no documento. 
Informou que já protocolou emendas destinando ao menos R$ 10 milhões para esse fim, comparando com 
os R$ 5 a R$ 6 milhões que têm sido gastos pelo Prefeito em praças. Declarou respeitar a construção de 
praças, mas ressaltou a necessidade de haver prioridades nas políticas públicas. Explicou que, por esse 
motivo, apresentou emendas como a criação de um portal de transparência em tempo real, transferindo 
R$ 300 mil da Secretaria de Transparência para esta finalidade, permitindo que o cidadão acompanhe 
movimentações, empenhos, pagamentos e lançamentos. Ademais, propôs a limitação objetiva dos poderes 
do Executivo, argumentando que, atualmente, o Prefeito pode dispor livremente do dinheiro do município, 
contrariando a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) e tornando os Vereadores meros carimbadores de 
decisões. Informou que suas emendas foram apresentadas com o objetivo de mitigar os danos propostos 
pela atual LDO. Reconheceu que o tempo para análise é curto, mas afirmou que estará disponibilizando em 
suas redes sociais um material detalhado sobre o projeto, considerando importante que a população tenha 
conhecimento sobre o tema. Acrescentou que esse material constitui um posicionamento oficial de seu 
mandato, endereçado à cidade de Vila Velha, ao Tribunal de Contas, ao Ministério Público Estadual e ao 
Ministério Público Federal, com o intuito de tratar a questão com a devida responsabilidade em relação 
aos recursos públicos. Concluiu sua fala reiterando o desejo de valorização da Câmara Municipal de Vila 
Velha e, dirigindo-se ao Presidente, Vereador Osvaldo Maturano, recordou-lhe que é chefe de um poder 
que possui a mesma relevância que o Executivo, e que os Vereadores têm papel de protagonismo na Casa 
de Leis para garantir que os interesses da cidade sejam respeitados. Em aparte, o Vereador Thiagão 
Henker questionou se os Vereadores podem fazer emendas dentro da Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
obtendo a resposta positiva, disse que o Projeto de Lei está chegando agora para ser votado e este será o 
trabalho dos Vereadores. O Vereador Devacir Rabello iniciou sua fala desejando um bom dia a todos os 
presentes e salientou que o termo “todes” não existe. Em seguida, solicitou que fosse transmitida no 
painel uma imagem, sendo um recorte de notícia jornalística com o seguinte título: “Léo Lins é condenado 
a oito anos de prisão por publicar conteúdo preconceituoso e discriminatório contra minorias”. Após a 
exibição, afirmou que o Brasil virou uma piada, pois, segundo ele, um humorista foi preso por ter feito uma 
piada. Acrescentou que até poderia ter sido uma piada de mau gosto, mas considerou inaceitável que 
alguém fosse condenado a oito anos de prisão e ao pagamento de multas que chegam a quase dois 
milhões de reais apenas por ter contado uma piada. Criticou o fato de o país idolatrar bandidos, 
mencionando que inclusive haveria um na Presidência da República. Disse que, no dia anterior, viu a 
notícia de que o cantor MC Poze do Rodo foi solto, e que a população teria feito festa para comemorar. 
Relatou que esse artista faz apologia ao tráfico de drogas, ao crime organizado e à erotização de crianças, e 
mesmo assim foi solto. Enquanto isso o humorista Léo Lins teria sido condenado a oito anos de prisão por 
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uma piada. Diante disso, deixou um questionamento aos munícipes: esse país é ou não é uma piada? 
Indagou ainda se os presentes acreditam ou não neste país. Em continuidade, relatou que estava 
conversando com o Vereador Ademir Pontini, o qual também teria se espantado com o fato de o MC Poze 
do Rodo estar solto, enquanto Léo Lins teria sido condenado por contar uma piada. Ressaltou que isso 
seria apenas a ponta do iceberg, o início de algo maior. Declarou que, hoje, as pessoas são censuradas por 
contar uma piada e, amanhã, poderão ser censuradas por emitir uma opinião. Chamou a atenção dos 
pastores, padres e demais pessoas que professam a fé cristã, afirmando que, em breve, a censura poderia 
bater à porta de suas igrejas. Segundo ele, assim como Léo Lins estaria sendo proibido de contar uma 
piada, poderá chegar o tempo em que as pessoas serão censuradas por falar de Jesus Cristo. Para finalizar, 
afirmou que gostaria que todos fizessem um exame de consciência e questionou: de que lado você está? 
Disse que é necessário escolher entre o lado dos ateístas, que teriam feito o “L”, e o lado dos patriotas, que 
amam a pátria e querem um país justo e melhor para se viver. Afirmou que não existe muro, nem meio-
termo, e que o discurso de centrismo está ultrapassado. Enfatizou que, na sua concepção, ou a pessoa está 
do lado da direita ou da esquerda, do bem ou do mal. Retomando sua crítica anterior, declarou que, ao 
afirmar que o país virou uma piada, referia-se também ao fato de haver um rombo de milhões no INSS e as 
pessoas se manterem caladas diante disso. Acrescentou que costuma dizer que “o poste está mijando no 
cachorro, a pipa está empinando o menino, a banana está comendo o macaco”, expressão que usou para 
ilustrar o que considera uma inversão de valores no país, onde bandidos são soltos e pessoas inocentes 
que fazem piada são condenadas a oito anos de prisão. Classificou tal situação como um absurdo e 
conclamou: “Acorda povo! Se manifestem, estamos correndo o risco de ter nossa liberdade cerceada”. Por 
fim, relatou que recentemente adjetivou a passeata gay como um “capeteiro” e um “pandemônio”, e 
informou que, por isso, também está sendo processado. Agradeceu e finalizou seu discurso. A Vereadora 
Patrícia Crizanto iniciou cumprimentando a todos com um bom dia, expressando gratidão a Deus pela 
oportunidade de estar mais uma vez na Tribuna da Casa Legislativa. Saudou os presentes na galeria e 
também aqueles que acompanhavam a sessão por meio da transmissão ao vivo. Fez uma saudação 
especial a seus pais, Pedro e Joana, bem como ao seu esposo Wesley, e destacou a importância da 
participação dos munícipes nas ações realizadas na Câmara de Vereadores de Vila Velha. Lembrou que os 
Vereadores atuam como representantes de uma cidade com aproximadamente 503 mil habitantes, o que 
corresponde a um pouco mais de meio milhão de pessoas, sendo 51,77% mulheres e 48,23% homens. 
Enfatizou que fazia questão de sempre trazer esses dados para destacar a imensa responsabilidade dos 
parlamentares perante a população, considerando as prerrogativas do Poder Legislativo Municipal. 
Afirmou que, sempre que ocupar a Tribuna, será para apresentar informações, cobranças, sugestões e 
proposições relacionadas à cidade, ressaltando que foi o povo quem a elegeu. Aproveitou a ocasião para 
parabenizar, de forma carinhosa, a assessora pastora Sandra Live, que havia completado mais um ano de 
vida no dia anterior, dirigindo-lhe palavras de bênção e reconhecimento por ser um canal de bênçãos nas 
vidas daqueles que a cercam. Solicitou à comunicação da Casa que projetasse uma imagem enviada por 
sua assessoria, a fim de ilustrar uma ação importante da qual participou na última segunda-feira (2), 
realizada pelo Governo do Estado, voltada ao fortalecimento de políticas públicas para as mulheres. 
Registrou seu agradecimento ao Governador Renato Casagrande, a quem reconheceu como responsável 
pela criação e instituição da primeira Secretaria Estadual de Políticas Públicas para as Mulheres, 
destacando o fato de que a Secretaria possui orçamento próprio, o que considera essencial para a 
execução de políticas efetivas. Declarou que políticas públicas não podem ser realizadas sem recursos e 
que, ao criar uma secretaria com autonomia e condições estruturais, o Governo do Estado deu um passo 
importante no enfrentamento de todas as formas de violência contra a mulher. Relatou ainda que, no dia 
anterior, diversos meios de comunicação haviam noticiado mais um caso de violência contra a mulher, 
ocorrido em um terminal rodoviário, onde um homem tentou arrastar uma mulher para o banheiro com a 
intenção de cometer violência sexual e possivelmente até assassinato. A Vereadora questionou se as 
mulheres têm paz neste país, neste estado e na cidade de Vila Velha, respondendo que não, pois não há 
sequer um dia de tranquilidade. Relatou a insegurança vivida por meninas e mulheres ao saírem de casa 
para estudar ou trabalhar, sem a certeza de que retornarão em segurança. Ressaltou a preocupação das 
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famílias com adolescentes que precisam sair de casa logo cedo para atividades diversas. Destacou o 
lançamento do Pacto Estadual pelo Enfrentamento às Violências contra as Mulheres e Prevenção ao 
Feminicídio, considerando-o uma ação de grande relevância. Informou que o município de Vila Velha foi 
contemplado com um kit contendo um veículo zero quilômetro, um datashow, um retroprojetor e um 
notebook, os quais serão utilizados pela Secretaria Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres para 
reforçar seu trabalho junto às comunidades. Ressaltou que as políticas públicas só são eficazes se 
chegarem a cada menina e a cada mulher, e que, enquanto houver vítimas de violência, não se pode 
descansar. Ao mencionar essa luta, fez uma cobrança à Câmara, reconhecendo o empenho do Governo do 
Estado, da Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres e do Ministério Público Estadual, por meio do 
NEVID, coordenado pela doutora Cristiane Esteves. Perguntou o que de fato a Câmara de Vereadores tem 
implementado como mecanismo de proteção às meninas e mulheres. Citou os Vereadores Thiagão Henker, 
pai de menina; Devacir Rabello, pai de Maria Fernanda; e as Vereadoras Adriana Meireles e Carol Caldeira, 
além de outros parlamentares que, mesmo não sendo pais de meninas, convivem com mulheres e são 
filhos de mulheres. Dirigiu-se à presidência da Casa e reiterou a cobrança pela efetiva implementação da 
Procuradoria da Mulher, lembrando que não estão ali para brincar de legislar. Acrescentou que a Câmara 
aprova diversos projetos de lei em defesa das mulheres, os quais são encaminhados ao Executivo para 
sanção e execução, mas reconheceu que, no que compete ao Legislativo, ainda há falhas. Ressaltou que o 
projeto da Procuradoria da Mulher está aprovado desde 2023, mas até o momento não houve a 
destinação de um espaço físico na Câmara para sua instalação. Argumentou que esse é um mecanismo 
essencial, presente em diversas câmaras municipais pelo país, além da Câmara dos Deputados, do Senado 
Federal e da Secretaria Nacional de Políticas para as Mulheres. Por fim, informou que foi protocolado e 
aprovado por todos os Vereadores um projeto para criação da Galeria das Ex-Vereadoras da Câmara 
Municipal de Vila Velha. Pediu aos presentes que olhassem para a galeria já existente com fotos de ex-
presidentes homens, os quais classificou como pessoas honradas que contribuíram com o município. 
Afirmou que a história de ninguém deve ser apagada, reconhecendo o papel de lideranças comunitárias, 
religiosas, vereadores e prefeitos, mas defendeu que as ex-vereadoras também devem ser homenageadas 
com uma galeria exclusiva, em reconhecimento à atuação delas no processo legislativo da cidade. 
Encerrando sua fala, agradeceu ao Presidente da sessão, Vereador Dr. Hércules, e desejou um bom dia a 
todos. 2º Orador: Vereador Léo Pindoba, que cedeu 5 (cinco) minutos do seu tempo á Vereadora Adriana 
Meireles, 3 (três) minutos à Vereadora Patrícia Crizanto, 2 (dois) minutos ao Vereador Devacir Rabello e 
utilizou os 5 (cinco) minutos iniciais. Em seguida, iniciou sua fala cumprimentando a todos os presentes e 
solicitou ao servidor João que exibisse um vídeo na tela. Posteriormente, comentou que, em meio ao 
cotidiano, muitas vezes há pessoas que atuam para proteger e guardar a população, mesmo sem que 
sejam conhecidas. Citou como exemplo o policial rodoviário federal Marcos Rainha, presente na sessão, 
destacando que este conhece bem esse papel. Enquanto o vídeo era exibido, relatou a cena mostrada: 
tratava-se do guarda-vidas Paulo e do Guarda Municipal Silva, que patrulhava a orla da Barra do Jucu no 
momento em que ouviu pedidos de socorro vindos do alto-mar. Ao observar a situação, o GM Silva 
percebeu que o guarda-vidas Paulo estava tentando salvar a vida de um jovem de 17 anos, enfrentando 
grandes dificuldades devido ao mar estar muito bravio. Disse que o Guarda Municipal Silva retirou sua 
farda e, mesmo em pleno patrulhamento, adentrou no mar para auxiliar no resgate, conseguindo salvar o 
jovem. Comentou que, graças à ação desses profissionais, uma família que poderia estar hoje em luto teve 
a vida de seu ente querido preservada. Enfatizou que essas pessoas que servem ao Município o fazem com 
excelência, amor e dedicação, tendo como principal objetivo salvar vidas, independentemente das 
circunstâncias. Observou que, com o tempo, ações como essa muitas vezes não recebem a devida atenção 
da sociedade. Criticou a visão comum de que os heróis são apenas jogadores de futebol, afirmando que os 
verdadeiros heróis são aqueles que, como os citados, salvam vidas e atuam com grande preparo 
psicológico. Em seguida, procedeu a entrega de Moção de Aplauso em homenagem ao Guarda Municipal, 
Marcos da Silva Pinto Júnior e o Guarda-Vidas, Paulo César Conceição Figueiredo. Em aparte, o Vereador 
Thiagão Henker parabenizou o Vereador Léo Pindoba pela homenagem prestada. Relatou que teve a 
oportunidade de trabalhar com o GM Silva durante o período em que ambos atuavam como funcionários 
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da Prefeitura de Vila Velha, mencionando que desenvolveram muitas ações em conjunto — ele, na área de 
asfaltamento, e Silva, no trânsito, sob o comando de Marcos Rainha. Aproveitou a oportunidade para 
abordar a atuação dos guarda-vidas e informou que, naquela data, foi realizada a primeira discussão de um 
projeto de lei de sua autoria, que trata da criação do Programa Municipal de Sinalização de Segurança em 
Águas. Ressaltou a importância da proposta, destacando que a iniciativa visa potencializar os dispositivos já 
existentes no Município para apoiar o trabalho dos guarda-vidas, promovendo maior segurança para a 
população. Explicou que o programa prevê o uso de sinalizações como bandeira preta, bandeira vermelha, 
bandeira verde, entre outras, a fim de indicar os locais apropriados ou não para o banho, alertando os 
cidadãos quanto aos riscos em áreas específicas. Enfatizou que se trata de um programa interessante e 
solicitou a apreciação dos demais Vereadores para que o projeto possa avançar até a fase de votação. Na 
sequência, mencionou outro projeto de sua autoria, relacionado à utilização dos postos de guarda-vidas. 
Declarou ser próximo de diversos profissionais dessa área e que tem recebido vídeos que demonstram o 
uso inadequado desses espaços, com relatos de pessoas utilizando os postos para residir, acampar ou 
mesmo permanecendo neles sem serem munícipes ou sequer brasileiros. Diante disso, justificou que o 
referido projeto visa ordenar o uso dos postos e contribuir para o desenvolvimento do programa dos 
guarda-vidas, com o objetivo de proporcionar melhores condições de trabalho a esses profissionais e, 
consequentemente, ampliar a segurança nas praias do Município. Finalizou solicitando o apoio dos colegas 
Vereadores para a aprovação da matéria. A Vereadora Adriana Meireles iniciou sua fala cumprimentando 
o Presidente, os demais Vereadores, o público presente no plenário e todos os que acompanhavam a 
sessão por meio do YouTube. Destacou que naquele dia, 4 de junho, celebrava-se o Dia Mundial de 
Conscientização de Crianças Vítimas de Agressão, data que poderia passar despercebida, mas não deveria 
deixar de ser lembrada dada a sua grande importância. Solicitou a exibição de um vídeo e afirmou não 
poder deixar de trazer essa pauta para reflexão, considerando sua condição de mãe, mulher, educadora e 
Vereadora. Observou que os noticiários e as redes sociais diariamente evidenciam o quanto é difícil 
presenciar e acompanhar casos de violência tão severa contra crianças, o que fere profundamente a 
sociedade. Enfatizou que, como parlamentares, não podem se calar diante dessa realidade, tampouco 
como cidadãos. Ressaltou que é necessário denunciar, pois se trata de uma causa que marca a vida do ser 
humano para sempre. Acrescentou que muitos adultos são frustrados e emocionalmente feridos em razão 
de traumas vividos na infância, e que, atualmente, muitas crianças ainda continuam sendo violentadas e 
silenciadas. Reforçou que a denúncia é um ato de amor e que, por meio dela, é possível salvar a infância de 
muitas crianças. Aproveitando os minutos restantes de sua fala, mencionou o tema trazido anteriormente 
pela Vereadora Patrícia Crizanto, sobre a Secretaria da Mulher, e disse não poder deixar de expressar seu 
agradecimento a todos os Vereadores da Casa de Leis. Ressaltou que, em seu primeiro mandato como 
Vereadora, sentiu-se acolhida, respeitada e tratada com carinho por cada um dos colegas, 
independentemente de ideologias e bandeiras políticas. Afirmou que há um grande respeito por todas as 
mulheres dentro da Câmara e que o convívio diário possibilita aprendizado e crescimento mútuo, mesmo 
quando há divergências nos debates e nas opiniões. Finalizou afirmando que nutre admiração por todos os 
Vereadores daquela Casa e agradeceu pela atenção, desejando a todos um bom dia. A Vereadora Patrícia 
Crizanto iniciou sua fala dizendo que retornava à Tribuna daquela Casa, agradecida a Deus e ao Vereador 
Léo Pindoba, por ter-lhe cedido alguns minutos de sua fala. Destacou que no dia seguinte, 5 de junho, seria 
celebrado o Dia Mundial do Meio Ambiente, e ressaltou a importância da data diante da atenção global 
voltada para a proteção ambiental. Mencionou que o estado do Espírito Santo, por meio do Governador 
Renato Casagrande, representou o Brasil em um dos eventos internacionais mais relevantes voltados ao 
debate sobre o clima e as questões ambientais. Destacou ainda que naquela sessão foi tratado um projeto 
de lei de iniciativa de seu mandato, aprovado em seu primeiro mandato com o apoio de todos os 
Vereadores da Casa, que instituiu o “Junho Verde”. Explicou que algumas pessoas questionam o porquê do 
nome, e respondeu que se trata de um mês voltado para a conscientização ambiental. Acrescentou que o 
projeto foi construído com a participação da sociedade civil e de diversas instituições, com o objetivo de 
fazer com que o município de Vila Velha, além de ser reconhecido pelas ações ambientais, tivesse um mês 
dedicado exclusivamente ao debate e ampliação dessas discussões. Relatou que, ao longo dos anos, seu 
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mandato assumiu o compromisso de realizar ações como a limpeza de áreas de restinga da cidade e 
campanhas de conscientização em áreas de risco ambiental. Apontou que Vila Velha possui regiões que 
preocupam devido ao risco de desastres naturais, citando o Morro do Jaburuna, o Morro da Boa Vista, e 
até mesmo o Morro do Moreno, onde há uma pequena área mapeada como suscetível a deslizamentos de 
rochas e encostas. Ressaltou que seu mandato se preocupa com o tema, por entendê-lo como de extrema 
importância. Afirmou ainda que, conforme sempre diz, não realiza suas ações sozinha, e que todas as 
comissões que teve a oportunidade de presidir, bem como as demais ações parlamentares desenvolvidas 
em conjunto com os Vereadores daquela Casa, foram realizadas com a participação e o envolvimento da 
população, dos moradores, da sociedade civil e das instituições. Reforçou que, naquele 5 de junho, 
também deveria ser lembrado que foi por meio de seu mandato que se instituiu a Inspetoria da Guarda 
Ambiental, sendo essa uma indicação de sua autoria. Acrescentou que, atualmente, este destacamento 
atua dentro da Guarda Municipal, prestando um trabalho de excelência. Afirmou, no entanto, que nenhum 
desses resultados seria possível sem o apoio dos demais Vereadores e da população de Vila Velha. 
Agradeceu novamente a todos os cidadãos que, diariamente, demandam ações de seu mandato, relatando 
que são constantemente mencionados nas redes sociais por pessoas de diversos bairros do Município, 
solicitando apoio para que ações possam ser realizadas com mais agilidade e assim transformar a realidade 
das comunidades. Por fim, agradeceu a presença da Senhora Rose, representante do Projeto Ebenezer, 
que atua na Região 5 e que alimenta centenas de pessoas. Disse que o nome do projeto é “Jesus é o nome 
que alimenta” e parabenizou Rose e sua equipe, desejando que Deus continue abençoando seus trabalhos, 
reconhecendo que muitas famílias dependem de ações como as realizadas por ela. Finalizou agradecendo 
novamente ao Vereador Léo Pindoba. O Vereador Devacir Rabello, não usou o tempo de sua fala. 3º 
Orador: Vereador Patrick da Guarda que cedeu 4 (quatro) minutos do seu tempo ao Vereador Devacir 
Rabello e utilizou os 11 (onze) minutos iniciais. Em seguida, iniciou sua fala saudando a todos os presentes 
e solicitando a exibição de um vídeo introdutório, que fez parte de sua manifestação. Em seguida, declarou 
ser um operador da Guarda Municipal e, atualmente, está exercendo o cargo de Vereador. Relatou que os 
integrantes da Guarda colocam suas vidas em risco diariamente em prol da sociedade. Relembrou que, 
durante a greve da Polícia Militar, a população – que até então demonstrava desconfiança quanto ao 
trabalho da Guarda Municipal – teve a oportunidade de conhecer a qualidade do serviço prestado por 
esses profissionais. Acrescentou que a Guarda Municipal de Vila Velha foi devidamente treinada e 
preparada, e que hoje a sociedade do município prefere acionar a Guarda Municipal em vez da Polícia 
Militar, com todo o respeito à corporação estadual. Reforçou que a Guarda desempenha um trabalho de 
qualidade em defesa da população. Manifestou indignação com o que chamou de “enxugar gelo”, ao se 
referir à recorrência com que a Guarda realiza prisões e, posteriormente, vê os indivíduos serem liberados 
por determinados magistrados, mesmo quando estão portando armamento pesado, como fuzis, e 
promovendo apologia ao Comando Vermelho. Ressaltou que a situação não se trata de questão de 
periferia, cor da pele ou falta de oportunidade, pois há pessoas do bem morando nas periferias e pessoas 
do mal vivendo nas regiões mais nobres do município. Citou as palavras do Vereador Ademir Pontini, ao 
afirmar que “o certo está virando errado e o errado está virando certo”. Defendeu que Vila Velha precisa 
se tornar um exemplo, para que não venha a enfrentar uma situação semelhante à do Rio de Janeiro. Com 
base nesse entendimento, informou que foi criada a Frente Parlamentar de Combate ao Crime Organizado, 
iniciativa de seu mandato, que contou com a presença de diversas autoridades, entre elas: os Deputados 
Federais Messias Donato (Republicanos) e Vitor Linhalis (Podemos); o Delegado Danilo Bahiense (PL); o 
Vereador Agente Dias (Republicanos), da Serra; o Vereador Armandinho (PL), de Vitória; o Vereador Tiago 
Policial (PL), de Guarapari; e a Vereadora Tainá Coutinho (União Brasil), também de Guarapari. Também 
estiveram presentes o Secretário Estadual Edmar Camata e o Subsecretário de Inteligência, Dr. Aloir. 
Registrou ainda a presença da Vereadora Amanda Vettorazzo, do Município de São Paulo, que coordena a 
Frente Nacional de Combate ao Crime Organizado; da Juíza Dra. Ana Amélia; do Procurador Sérgio; de 
diversos oficiais da Polícia Militar e delegados. Afirmou que é preciso combater o crime organizado para 
que ele não se estabeleça no Espírito Santo e, principalmente, em Vila Velha. Destacou a fala do Dr. Aloir, 
que apresentou uma explanação importante sobre os focos de atuação do Comando Vermelho no Estado e 
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reforçou a urgência do combate a essa organização criminosa. O Vereador solicitou, então, a exibição de 
um segundo vídeo para concluir sua manifestação. Após o vídeo, afirmou que Vila Velha está dando sua 
resposta ao crime organizado e agradeceu ao Presidente da Câmara, Vereador Osvaldo Maturano, por ter 
comparecido ao evento e demonstrado apoio à Comissão de Segurança da Casa, colocando-se à disposição 
para colaborar com a criação de leis e incentivos às forças policiais, especialmente à Guarda Municipal. 
Agradeceu também ao Prefeito Arnaldinho Borgo, que, embora não tenha comparecido pessoalmente ao 
evento em razão de conflito de agenda, apoiou totalmente o movimento e enviou um representante 
oficial. Reforçou que o evento foi suprapartidário, sem ideologia política ou preferência partidária. 
Agradeceu de forma especial à Vereadora Amanda Vettorazzo, que se deslocou de São Paulo para 
conhecer a realidade de Vila Velha e, juntamente com os demais Vereadores presentes, contribuiu para a 
articulação da Frente Parlamentar de Combate ao Crime Organizado. Finalizou agradecendo novamente à 
Casa, na pessoa do Presidente Osvaldo Maturano, pelo apoio à Comissão de Segurança e a todo o trabalho 
que vem sendo desempenhado. Encerrando sua fala, afirmou que, quando um criminoso levanta uma 
arma em um baile funk, como no Mandela, ele representa uma ameaça direta a qualquer pessoa, inclusive 
aos Vereadores presentes e a ele próprio. Defendeu que todos devem combater, juntos, os males que 
afetam a sociedade, promovendo a coação do mal em favor do bem, e reiterou seu apelo para união no 
enfrentamento desse desafio. Em aparte, o Vereador Rafael Primo iniciou parabenizando o Vereador 
Patrick da Guarda pela iniciativa da criação da Frente Parlamentar de Combate ao Crime Organizado, 
classificando-a como uma ação de grande importância. Ao comentar sobre o vídeo exibido durante a fala 
anterior, afirmou que, diante das imagens, torna-se evidente tratar-se de um ambiente de degradação. 
Ressaltou que nenhum pai ou mãe desejaria ver seu filho presente em um local como aquele, onde o uso 
de drogas ocorre livremente e há ostentação de armamentos. O Vereador, no entanto, fez uma observação 
específica sobre a prisão do cantor conhecido como Poze do Rodo. Declarou que, na sua visão, o referido 
indivíduo possui envolvimento com facções criminosas, devendo, portanto, ser responsabilizado como tal, 
pois todos os indícios apontariam nesse sentido. Destacou, entretanto, que é necessário lembrar do caso 
de Cariani, que estaria sendo acusado de um crime gravíssimo, com robustez probatória, envolvendo o 
fornecimento de matéria-prima para a produção de toneladas de crack. Afirmou que o tratamento dado a 
Cariani, comparado ao dispensado a Poze do Rodo, é completamente distinto. Enquanto o primeiro 
encontra-se apenas dando entrevistas em podcasts e mentindo publicamente, o segundo foi detido com o 
rigor máximo permitido pela legislação: algemado, imobilizado e colocado no fundo de um camburão. 
Criticou ainda o fato de Cariani continuar ostentando bens de alto valor, como óculos de cem mil reais e 
relógios de quinhentos mil reais, enquanto participa de entrevistas. Por fim, o Vereador defendeu que o 
tratamento da Justiça deve ser igualitário para todos, criticando o que chamou de "justiça para pobre 
periférico" e "benefícios para os amigos dos reis", o que, segundo suas palavras, não serve mais para a 
sociedade. Encerrou seu aparte reivindicando igualdade de direitos e deveres para todos os cidadãos. 
Retomando a palavra, o Vereador Patrick da Guarda realizou uma correção à fala anterior do Vereador 
Rafael Primo. Informou que, conforme notícia veiculada pelo jornal Pleno News, a Vivi Noronha, 
companheira do cantor MC Poze, foi alvo de uma operação da Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro. 
Disse que a referida mulher é acusada de envolvimento em um esquema de corrupção e lavagem de 
dinheiro. Acrescentou que, de acordo com a investigação, a cúpula da organização criminosa Comando 
Vermelho teria movimentado a quantia de 250 milhões de reais. Em sua avaliação, ninguém que 
movimenta esse montante pode ser considerado pobre. Concluiu afirmando que, independentemente de 
quem seja o autor do crime — mencionando desde o Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, até 
qualquer outro cidadão —, quem cometer delitos deve ser responsabilizado e pagar por seus atos. O 
Vereador Devacir Rabello iniciou solicitando a exibição de um vídeo no painel. Declarou que poderia estar 
apresentando o que chamou de “verdadeiro capeteiro e pandemônio”, referindo-se ao conteúdo do vídeo 
exibido, e afirmou que não haveria problema em mostrar aquilo à população. Lamentou que o voto de 
determinadas pessoas tivesse o mesmo peso que o de outros cidadãos, direcionando sua crítica aos 
eleitores do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, referindo-se a estes como “você que fez o L”, e os 
responsabilizando pela situação mostrada no vídeo, que classificou como expressão do que chamou de 
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“capeteiros”. Em seguida, destacou que possui uma lei de sua autoria da qual se orgulha muito, vigente no 
município de Vila Velha. Explicou que tal norma proíbe nas escolas da cidade a veiculação de conteúdos 
que promovem apologia ao crime organizado, ao tráfico de drogas e à erotização de crianças. Reforçou 
que hoje essa proibição é lei municipal, de sua autoria, e aplica-se a conteúdos audiovisuais que, segundo 
ele, são produzidos por “pseudoartistas nocivos à sociedade”. Mencionou também ter apresentado outro 
projeto de lei na Câmara com o objetivo de proibir o repasse de recursos públicos a esses mesmos 
“pseudoartistas”, caso as músicas deles promovam apologia ao crime organizado ou ao tráfico de drogas. 
Afirmou que a intenção de tais medidas é a proteção das crianças e que, ao assistir ao vídeo exibido, fica 
evidente, em sua opinião, que o país estaria conduzindo a infância ao “abismo”. Prosseguiu afirmando que 
atualmente haveria uma tentativa de normalizar e romantizar conteúdos desse tipo, considerando 
inaceitável que parte da população apoie e aplauda o que deveria ser combatido. Rejeitou a ideia de que 
seu projeto represente censura, esclarecendo que seu objetivo é impedir que o crime organizado utilize 
esse tipo de conteúdo e música como forma de influência sobre a sociedade. Segundo o Vereador, tais 
materiais induziriam crianças e jovens a acreditarem que essa realidade é positiva, quando, em suas 
palavras, definitivamente não é. Finalizou reiterando que, por essa razão, apresentou a lei que proíbe a 
destinação de recursos públicos a tais “pseudoartistas” no município de Vila Velha, e agradeceu à cidade. 
Findo o tempo destinado aos Oradores Inscritos, a Presidência solicitou aos Srs. Vereadores que 
procedessem à recomposição de quorum para dar início à Pauta da Ordem do Dia, sendo registradas as 
presenças de 19 (dezoito) Srs. Vereadores. Havendo quorum, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que 
fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA DA ORDEM DO DIA. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: 
Processo protocolado sob o nº 836/25, de autoria do Vereador Devanir Ferreira, contendo Projeto de Lei 
que cria o Sistema Informativo QR CODE com inclusão para surdos no Município de Vila Velha e dá outras 
providências. Pela ordem, o Vereador Devanir Ferreira requereu a retirada de pauta do referido Projeto de 
Lei para proceder melhor análise, requerimento este que após colocado em votação, foi aprovado por 
unanimidade dos Vereadores presentes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências 
regimentais. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1727/25, 
de autoria do Vereador Thiagão Henker, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre a criação do “programa 
municipal de sinalização de segurança em águas” no município de vila velha, que estabelece normas para 
sua implementação em praias, rios, lagoas, represas, piscinas públicas, e dá outras providências. Colocado 
em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 
DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1796/25, de autoria do 
Vereador Devanir Ferreira, contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha a “Política 
Municipal de Conscientização e Prevenção à Alienação Parental”, e dá outras providências. Colocado em 
discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. 1ª 
DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1797/25, de autoria do 
Vereador Devanir Ferreira, contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha o “Dia do 
Nascituro””, e dá outras providências. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina 
pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais 
comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo 
protocolado sob o nº 1799/25, de autoria do Vereador Devanir Ferreira, contendo Projeto de Lei que 
determina que as escolas públicas e privadas, no âmbito do município de Vila Velha, a estabelecer 
diretrizes e realizarem adaptações para alunos com TDAH, dislexia e outros transtornos de aprendizagem e 
dá outras providências. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade 
da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para 
emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 
1800/25, de autoria do Vereador Devanir Ferreira, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre a prioridade 
para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida nos processos de regularização fundiária no 
município de Vila Velha. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela 
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legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais 
comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo 
protocolado sob o nº 1804/25, de autoria do Vereador Ivan Carlini, contendo Projeto de Lei que altera o 
art. 6º da Lei Municipal nº 6.725/22, visando aumentar o percentual mínimo de vagas reservadas a idosos, 
pessoas com deficiência e pessoas com transtorno do espectro autista nos estacionamentos públicos e 
privados no município de Vila Velha. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina 
pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais 
comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo 
protocolado sob o nº 1864/25, de autoria do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre 
as Diretrizes para Elaboração e Execução da Lei Orçamentária Anual para o Exercício Financeiro de 2026 e 
dá outras providências. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade 
da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se à Comissão de Finanças para 
emissão de parecer. Encerrada a Ordem do Dia, a Presidência solicitou ao 1º Secretário que fizesse a 
leitura da Pauta da Próxima Sessão: Processos protocolados sob os números: 1402/25, 1592/25, 1604/25, 
1807/25 e 2019/25. A seguir, a Presidência solicitou que o 1º Secretário anunciasse os Oradores Inscritos 
para a próxima Sessão: 1º Orador: Vereador Rafael Primo. 2º Orador: Vereador Welber da Segurança. 3º 
Orador: Vereadora Carol Caldeira. Prosseguindo, a Presidência solicitou ao 2º Secretário que fizesse a 
chamada para as Explicações Pessoais: Vereadores Pastor Fabiano, Ademir Pontini e Carol Caldeira. Nada 
mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a Sessão às 10h24min, antes, porém, convidou os 
Srs. Edis para a próxima, a realizar-se em dia e horário regimental. A seguir mandou proceder a lavratura 
da presente Ata que depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada pelos membros da Mesa 
Diretora.############################ 
 
Aprovada como redigida em 09 de junho de 2025. 
 
 

OSVALDO MATURANO 
Presidente 

 
 

               LEO VICTOR DAMASCENA SALLES                                    ANA CAROLYNA CALDEIRA MOURA 
                                1º Secretário                                                                          2º Secretário 

 


